A realização de sonhos de pacientes em cuidados paliativos: um relato experiência
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Introdução: O aumento da longevidade e avanços científicos tiveram como reflexos a cronicidade de doenças antes consideradas mortais. Pacientes cuja possibilidade de cura foi excluída acumulam-se nos hospitais e tornam-se suscetíveis a terapias muitas vezes desnecessárias, prejudicando uma sobrevida com qualidade. O cuidado paliativo (CP) tem como principal objetivo fornecer alívio do sofrimento, baseando-se no conceito de Cicely Saunders, de dor total, que engloba todas as dimensões do sofrimento humano: físico, mental, social e espiritual. Os CP podem atuar tanto paralelamente a abordagens curativas ou exclusivamente paliativas, aumentando sua expressão na terminalidade e pendurando até o luto. Objetivos: Relatar a experiência da equipe multidisciplinar da Santa Casa Rodrigo Ramalho na busca da realização de sonhos de pacientes. Métodos: Foram selecionadas a experiência com 3 pacientes em cuidados paliativos. Resultados: Durante abordagem multidisciplinar, os pacientes são questionados a respeito dos sonhos não realizados. Pacientes 100% restritos ao leito possuem desejos simples, rotineiro para muitos e uma terapia universal para eles. O sonho de um paciente, era de caminhar na orla. Programou-se uma ação e a equipe o acompanhou durante uma caminhada na praia em frente a unidade. Outro sonho, de uma paciente em terminalidade, era de celebrar seu casamento:  funcionários do hospital e acadêmicos de medicina da liga de CP se mobilizaram e o tornaram possível. Conclusão: Essa abordagem enfatiza e reafirma o conceito dos CP de valorizar a vida em detrimento da morte independente de quanto tempo paciente possui. Aliado à prática clínica busca-se o equilíbrio necessário entre conhecimento científico e humanismo diante da compreensão da mortalidade humana.
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